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' Eké\r\ç ' Eyioóuiov 

01 Kóajj,oç nóXei |o,sv súavôpía, aófxaxi ôs KakXoq, v|/x»xfl ôs aocpía, 
7ipáY(a,axi §s ápsxf|, ^óyco ôs à^fiOsia* xà ôs svavxía xoúxcov àKocjaía. 
ávôpa ôs Kai yuvaÍKa Kai ^óyov Kai spyov Kai nóXw Kai 7ipãyjaa xpil 
xò (a,sv à^iov S7iaívou S7iaívcp xiuãv, xã> ôs àva^íca (a,ã)[a,ov S7iiTi9sivai - 
iar) yàp ájaapxía Kai á(a,aOía (asjacpsaOaí xs xà S7taivsxà Kai S7taivstv xà 
(a,co[xr|xá. 

02 xoí> ô' aÒTOV àvôpòç Xé^ai xs xò ôsov òpOwç Kai sÀsy^ai xoúç 
(a-sixcpoia-svouç 'EÀivnv, yuvaÍKa rcspi fjç ó(a,ó(pcovoç Kai ò[ió\\iv%oq 
ysyovsv fj xs xrôv 7tovnx(»v áKoucávxoov 7tícxiç fj xs tox> òvó(a,axoç 
(pií(a,r), ô xã>v axtjacpopwv |xvií|xr| ysyovsv. syò ôs (3oúta)|j,ai Xoyio[ióv 
xiva xã> ?ióycp ôoúç xf|v [xsv KaKwç àKoúouaav 7taí>cai xfjç aixíaç, xoúç 
ôs [iS[a,(po[a.svouç \|/sx»ôo(a,svoKç S7tiôsí^aç Kai ôsí^aç xàÀx|9sç [f\] 7iauaai 
xfjç à(a,aOíaç. 

03 õxi (a,sv oiiv (púasi Kai ysvsi xà 7tpã)xa xwv 7ipóxcov àvôpwv Kai 
ywaiKwv r\ yvvf\ rcspi f)ç õôs ó ^óyoç, oòk àôn^ov, oúôs òÀáyoiç. 
ôfjÀov yàp ráç |xr|xpòç (a,sv Anôaç, rcaxpòç ôs tox> jasv ysvo(a,svou 9soí>, 
Xeyo[iévov ôs 9vnxoí>, Tuvôápsco Kai Aióç, eòv ó jasv ôià xò sivai 
sôo^sv, ó ôs ôià xò cpávai f|À,syx9n. Kai fjv ó (a,sv àvôpròv Kpáxicxoç ó 
ôs 7iávxcov xúpawoç. 



Elogio de Helena 

Ordem, para a cidade, virilidade; para o corpo, beleza; para a alma, 
sabedoria; para o ato, excelência; para o discurso, verdade. O 
contrário destes, desordem. Tanto homem, quanto mulher; tanto 
discurso, quanto obra; tanto cidade, quanto assunto privado, é 
preciso, por um lado, com louvor, honrar o digno de louvor; por 
outro lado, repreender ao indigno. Pois igual erro e ignorância é 
repreender coisas louváveis e louvar coisas repreensíveis. 

Cabe ao mesmo homem dizer corretamente o devido e refutar os que 
repreendem Helena, mulher acerca da qual veio a ser uníssono e 
unânime tanto a crença dos que deram ouvidos aos poetas, quanto a 
fama do nome que, de desgraças, tornou-se memória. Eu, porém, 
pretendo -dando ao discurso alguma lógica- por um lado, fazer cessar 
a acusação sobre a que foi mal falada; por outro lado, demonstrar que 
os que a repreendem estão mentindo e expor a verdade [ou] fazer 
cessar a ignorância. 

Que é, então, por natureza e por raça, primeira dos primeiros homens 
e mulheres, a mulher acerca da qual é este discurso, não é inevidente, 
nem a poucos. Pois evidente que como mãe teve Leda, mas, como 
pai, por um lado, é nascida de deus, por outro lado, do que é dito 
mortal -Tíndaro e Zeus- dos quais, um pelo ser foi reconhecido, 
outro, pelo dizer, foi refutado. E um era o mais forte dos homens; 
outro, o soberano de tudo. 
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04 'Ek xoioúxcov ôs ysvopsvn saxs xò íaóOsov KaXloq, ô ^apouca Kai oú 
XaQovoa 'éo%£ ■ n^síaxaç ôs 7t^sícxoiç S7n9upiaç spcoxoç svsipyácaxo, 
svi ôs aápxxxi 7ioÀXà aápxxxa auvf|yaysv àvôpròv S7ii p.syáÀ,oiç pxya 
(ppovoúvxrov, a>v oí pxv nXomov p.sys9n, oi ôs súysvsíaç 7iaÀ,aiàç 
súôo^íav, oí ôs àÀxfjç lôíaç sús^íav, oi ôs cocpíaç S7UKxr|xou ôúvamv 
saxov • Kai úkov àrcavxsç vn' spcoxóç xs cpi^ovÍKox» qn^oxipiaç xs 

àviKUXOU. 



Nascida destes, tinha beleza semelhante ao divino, a que recebendo e 
não ocultando manteve. Muito desejo de amor produziu em muitos e 
com um só corpo reunia muitos corpos de homens que pensavam 
grande sobre grandes coisas. Dos quais tinham uns, grande riqueza; 
outros, boa reputação da antiga linhagem; outros, boa constituição do 
próprio vigor; outros, o poder da sabedoria adquirida. E vinham 
todos tanto pelo amor ávido de vitória, quanto pela invencível avidez 
de honra. 



05 õcxiç psv ouv Kai ôf õxi Kai òrccoç a7tS7t?ir|o"s xòv spooxa xf|v E^svnv 
Xafiáv, ou Ài^co • xò yàp xoíç síôóaiv a íaaai Àiystv 7tícxtv pxv sxsi, 
xsp\|nv ôs oí) cpspsi. xòv xpóvov ôs xco Xóyco xòv xóxs vuv imspPàç S7ti 
xf|v àpxnv xou [xéXXovxoq Xóyov 7tpoPr)cop,ai, Kai 7ipoOf|aopai xàç 
aíxíaç, ôi' aç síkòç fjv ysvscOai xòv xfjç EXsvnç siç xnv Tpoíav axó^ov. 



Aquele que, então, e por quê e como saciou o amor tomando Helena, 
não direi; pois o dizer aos que sabem coisas que sabem tem 
credibilidade, mas não traz deleite. O tempo de antes, por meio do 
discurso, agora transponho, avançarei para o início do discurso por 
vir e exporei as causas pelas quais era natural que acontecesse a 
viagem de Helena a Tróia. 



06 f\ yàp TúxnÇ PouÀx|p,aai Kai Oswv PouÀsúpaai Kai ÂváyKnç 
\|/r)(pícp,ao"iv snpa^sv a srcpa^sv, f| pia áp7tac9síca, f\ Xóyoiq 
7tsic9síca, f\ epcoxi aÀouoa. si psv ouv ôià xò 7tpã>xov, á^ioç aixiãcOai 
ó aiTicó|j£voç • 9soí> yàp 7ipo9upiav àv0pco7iívn 7tpo|xr|9ía àôúvaxov 
kooàúsiv. 7iscpuKs yàp ou xò Kpsiccov Ú7iò xou fjaaovoç KcoÀúsc9ai, 
akXh xò nccov imò xou Kpsíccovoç àpxsaOai Kai àysaOai, Kai xò p,sv 
Kpsiaaov f|ysíc9ai, xò ôs rjaaov S7tsa9ai. Osòç ô' àv9pÓ7tou Kpsíaaov 
Kai pia Kai coqría Kai xoíç àXkoiq. si ouv xfl Túxn Kai xco Osco xnv 
aíxíav àvaOsxsov, f\ xnv 'E^svnv xfjç ôucKXsíaç à7toÀuxsov. 



Pois, ou por determinação da Sorte e por deliberação dos deuses e 
por decreto da Necessidade fez o que fez, ou foi raptada à força, ou 
persuadida pelos discursos, ou surpreendida pelo amor. Se foi, então, 
por causa do primeiro, o causador merece ser acusado, pois o ímpeto 
de um deus, por precaução humana, é impossível impedir. Pois não é 
natural o mais forte ser impedido pelo mais fraco, mas o mais fraco 
pelo mais forte ser governado e conduzido, e o mais forte conduzir, 
mas o mais fraco seguir. Um deus é mais forte do que o homem em 
força e em sabedoria e nas outras coisas. Se, então, deve-se atribuir a 
causa à Sorte e ao deus, deve-se absolver Helena da infâmia. 
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07 si ôs pia fip7tác9r| Kai ávó(a,coç épiáaOr) Kai áôÍKcoç úPpíaOr), ôfjÀov õxi 
ó [xsv àpnáoaq áç úPpícaç f)ôÍKr|0"SV, f] ôs áp7tac9síca áç úPpicOsíca 
sôuaxúx r l asv - á^ioç oúv ó [isv S7nxsipr)aaç pápPapoç (3áp[3apov 
S7iixsípri[xa Kai Xóyco Kai vófxcp Kai spyro Xóyco \ièv aíxíaç, vó[i(ú ôs 
áxijaíaç, spyco ôs Çnuíaç tx>%£ív • f\ ôs PiacOsíaa Kai xfjç 7taxpíôoç 
cxspnOsíca Kai xã>v yikcov òpcpavicOsíca nãq oúk áv síkóxcoç 
s^snOsín [iakXov f\ KaKo^oynOsín; ó [isv yàp sôpaas ôsivá, f\ ôs 
S7iaOs - ôÍKaiov oúv xf)v [isv oÍKxípai, xòv ôs |a,iafjaai. 



08 si ôs Xóyoq ó rcsícaç Kai xhv \\ivyf\v à7taxncaç, oúôs npòq xouxo 
Xakenòv àTto^oynaacOai Kai xf|v aixíav à7toÀ.úcac9ai eòôs. >.óyoç 
ôuváaxriç [xsyaç saxív, ôç c|a,iKpoxáxcp aójxaxi Kai ácpavsaxáxcp 
Osióxaxa spya á7ioxsÀsi • ôúvaxai yàp Kai (pó[3ov 7tauaai Kai ÀÚ7xnv 
àcps^sív Kai x^pàv svspyácacOai Kai s^sov S7tau^fjcai.. xauxa ôs áç 
ouxeoç sxsi ôsí^co • 

09 ôsi ôs Kai ôó^n ôsí^ai xoíç àKoúouai • xnv rcoínGiv &7iaaav Kai vouíÇco 
Kai òvofxáÇco Xóyov sxovxa (a,sxpov • rjç xoi)ç àKoúovxaç siafjA,Os Kai 

(ppÍKT) 7tSpí(po|3oÇ Kai SÀ.SOÇ 7tOÀ.ÚÔaKpi)Ç Kai 71Ó0OÇ (pi^07lSvOf)Ç, S7l' 

àXloxpícov xs 7ipay(aáxcov Kai acojaáxcov eí>Tujtíaiç Kai ôuc7tpayíaiç 
íôióv xi 7iáOr|[xa ôià xã>v Xóycov srcaOsv r\ yxy/fy. (péps ôf| npòq àÀlov 
iaC àXkov [isxaaxã) Àóyov. 



Se, porém, à força foi raptada e ilegalmente foi forçada e 
injustamente foi ultrajada, evidente que, por um lado, o que raptou, 
como ultrajou, cometeu injustiça; por outro lado, a que foi raptada, 
como foi ultrajada, foi desafortunada. Merecedor, então, o bárbaro 
que empreendeu um empreendimento bárbaro -tanto pelo discurso, 
quanto pela lei e ainda pelo ato- de alcançar pelo discurso, acusação; 
pela lei, privação de direitos; pelo ato, penalidade. Mas a que foi 
forçada e privada da pátria e orfanada dos queridos, como poderia 
não ser, naturalmente, mais digna de comiseração do que de 
maledicência? Pois ele cometeu atos terríveis, ao passo que ela 
sofreu; justo, então, lamentá-la, mas odiá-lo. 

Se, porém, foi o discurso o que persuadiu e enganou a alma, não é 
difícil defender-se disto e absolver-se da acusação, como se segue. 
Um discurso é um grande senhor que, por meio do menor e mais 
inaparente corpo, leva à cabo as obras mais divinas. Pois é capaz de 
fazer cessar o medo, retirar a dor, produzir alegria e fazer crescer a 
compaixão. Que estas coisas são assim, mostrarei. 

É preciso, porém, também por meio da opinião, expor aos que estão 
ouvindo: toda poesia, tanto julgo, quanto nomeio, um discurso que 
tem metro, pela qual vem aos ouvintes um tremor que rodeia o medo, 
uma compaixão que abunda em lágrimas e uma saudade que se 
compraz no lamento. Diante de coisas alheias -dos feitos e dos 
corpos com boas sortes e reveses- uma certa afecção particular, por 
meio dos discursos, a alma experimenta. Pois bem, que eu mude de 
um para outro argumento. 
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10 ai yàp svOsoi 5ià ^óycov S7icoôai S7tayeoyoi r|ôovfjç, à7taya>yoi Xvnr\q 
yívovxai • auyyivousvri yàp xfj ôó^r| xfjç yv%r\q f\ ôúvaurç xfjç S7tCGÔfjç 
'éQeX^e Kai sósias Kai u£xsaxr|asv aítxnv yonxsíà. yor|xsíaç ôè Kai 
uaysíaç ôiaaai xs%vai supnvxai, aí síai v|/uxilÇ áuapxf|uaxa Kai ôó^nç 
à7taxf|uaxa. 

11 õaoi ôs õoouç 7ispi õacov Kai S7tsiaav Kai 7tsí9ouci ôs \|/suôfj Xóyov 
7iMaavxsç. si uèv yàp 7távxsç 7tspi 7iávxcov síxov xwv xs 7tapoixou£vcov 
(jvf|ur|V xrôv xs 7iapóvxcov swoiav xwv xs us^óvxcov 7tpóvoiav, oúk àv 
óuoícoç õuoioç rjv ó Xóyoq, oíc xà vuv ôs ouxs uvnaOfjvai xò 
7iapoixó(a,svov oi3xs oKs\|/ac9ai xò Ttapòv ouxs uavxsúcacOai xò 
[léXXov sí)7iópcoç sxsi ■ waxs rcspi xcòv 7tÀ,sícxG)v oi rcÀsíaxoi xf|v ôó^av 
aúuPou^ov xfj \|/uxfi 7tapsxovxai. r\ ôs ôó^a acpaA^pà Kai à(3s[3aioç 
ouça ccpa^spaíç Kai àpsPaíoiç sí>xx»xíaiç 7tspipá^si xouç aítxf] 
Xpcousvouç. 

12 xíç ow aixía kooàúsi vouícai Kai xf|v 'EXsvnv úrrb Àóyouc s^Osiv 
óuoícoç àv oux ÉKoucav oucav cõc7tsp si Piaxf)pcov pia f\pnáoQr\; f\ yàp 
xfjç 7tsi9oí)ç s^w uèv ouôancòç soiksv àváyKn, xf)v ôs ôúvauiv xnv 
aí)xf|v sxsi. Àóyoç yàp yv%r\v ó 7tsíaaç, fjv S7isicsv, fiváyKacs Kai 
7iiOsaOai xoíç ^syo|j,svoiç Kai auvawsaai xoiç 7ioiouu£voiç. ó uèv ow 
rcsícaç áç àvayrácaç àôiKsí, f\ ôs 7tsic9síca áç àvayKacOsíca xco 
Xóyco uáxr|v àKoúsi KaKcõç. 



Com efeito, os encantamentos inspirados pelos deuses por meio dos 
discursos tornam-se introdutores de prazer, desvios de dor. Pois, 
encontrando com a opinião da alma, o poder do encantamento 
enfeitiça, persuade e altera a alma por sortilégio. Descobriram-se 
duas artes, do sortilégio e da magia, as que são erros da alma e 
enganos da opinião. 

Quantos a tantos acerca de tantas coisas tanto persuadiram, quanto 
persuadem plasmando um discurso mentiroso. Se, com efeito, todos 
acerca de todas as coisas tivessem tanto memória do passado, quanto 
noção do presente e ainda presciência do futuro, não seria 
semelhantemente semelhante o discurso, aos que, agora, não é 
acessível nem lembrar o passado, nem examinar o presente, nem 
pressagiar o futuro. De modo que acerca de muitas coisas a maioria 
apresenta à alma a opinião como conselheira. A opinião, porém, 
sendo escorregadia e instável, em sortes escorregadias e instáveis 
envolve os que com ela tratam. 

Que motivo, então, impede de julgar que também Helena, 
semelhantemente, foi subjugada pelos discursos, não 
voluntariamente, mas como se tivesse sido arrebatada por força das 
mais fortes? Pois a disposição da persuasão, por um lado, de maneira 
nenhuma parece com a necessidade; por outro lado, tem o mesmo 
poder. Com efeito, o discurso que persuadiu a alma constrangeu a 
que persuadiu tanto a acreditar nas coisas ditas, quanto a concordar 
com as coisas feitas. Então, o que persuadiu, como constrangeu, 
comete injustiça; mas a que foi persuadida, como foi constrangida 
pelo discurso, em vão é mal falada. 
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13 õti 8' f\ 7isi0ò 7tpooioí>ca xcò Xóyat Kai xf)v \|/uxn v sximácaxo orccoç 
époú^sxo, xpu. (^aOsiv npãxov \ièv xovq xõ>v nsxscopo^óycov Xóyovq, 
oíxwsç ôó^av ávxi ôó^rjç xqv \ièv à(ps^ó[a.svoi xf|v ô'svspyaaá|j,svoi xà 
ániaxa Kai àônÀ,a (paívsaOai xoíç xfjç ôó^nç õ[X[xaaiv STtoínaav • 
ôsúxspov ôs xoí)ç àvayKaíouç ôià Xóyeov áywvaç, sv oiç siç Xóyoq 
noXvv õ%Xov sxspys Kai sósias xsxvr) ypacpsíç, oúk àÀr|9sía XexQeíq • 
xpíxov ôs cpiA,oaó(pcov ^óycov à\iikXaq, sv aíç ôsÍKvuxai Kai yvá|ar|ç 
xáxoç áç sí)[a.sxápo^ov 7toioí>v xfiv xfjç ôó^nç 7iíaxiv. 



14 xòv aítxòv ôs À,óyov sxsi fj xs xox> Xóyov dvva[iiq npòq xf]v xfjç yx>%f\q 
xá^iv fj xs xròv (papjj-áKcov xá^iç 7tpòç xf)v xcõv cco|4,áxcov cpúciv. wansp 
yàp xã>v cpapjaáKcov àMiouç áÀXa x^ouç sk tov aójaaxoç s^áysi, Kai 
xà (a,sv vóaox» xà ôs píou 7taúsi, oi3xco Kai xrôv A,óycov oi jj,sv sAamnaav, 
oi ôs sxspyav, oi ôs scpó^riaav, oi ôs siç Oápaoç Kaxsaxnaav xoòç 
àKoúovxaç, oi ôs 7isi9oí xivi KaKfj xf|v yv%r\v s(pap(j,áKsucav Kai 
s^syonxsuo-av. 

15 Kai õxi (a,sv, si Xóyco èneíoQr\, ovk f)ôÍKr|o-sv àXk' nxúxTiasv, s'ípr)xai • 
xf]v ôs xsxápxr|v aixíav xã> xsxápxro Xóyco ôis<çsi[u. si yàp spcoç rjv ó 
xauxa 7iávxa 7tpá^aç, oí) xakenãq ôiacpsú^sxai xf|v xfjç ^syojasvriç 
ysyovsvai á(a,apxíaç aixíav. à yàp ópã>|a,sv, sxsi (púoav ov% f\v rpsíç 
QéXo\iev, akX' f\v SKaaxov sxx»xs ■ ôià ôs xfjç õv|/seoç f\ yvyr] Kàv xoíç 
xpÓ7ioiç xu7toí>xai. 



Que, porém, a persuasão, aproximando-se pelo discurso, também 
marca a alma do modo que pretende, é preciso compreender primeiro 
pelos discursos dos metereólogos, os quais, opinião contra opinião 
-uma, suprimindo; outra, produzindo- fazem aparecer coisas 
inacreditáveis e inevidentes aos olhos da opinião. Segundo, pelos 
necessários combates por meio dos discursos, nos quais um só 
discurso, escrito com arte, não proferido com verdade, deleita e 
persuade uma grande multidão. Terceiro, pelos conflitos dos 
discursos dos filósofos, nos quais se mostra também a rapidez do 
juízo que faz cambiável a credibilidade da opinião. 

Têm a mesma relação tanto o poder do discurso para o ordenamento 
da alma, quanto o ordenamento dos fármacos para a natureza dos 
corpos. Pois assim como alguns dos fármacos expulsam alguns 
humores do corpo e fazem cessar uns, a doença, outros, a vida, assim 
também dentre os discursos uns afligem, outros deleitam, outros 
atemorizam, outros conferem ousadia aos ouvintes, outros, por 
alguma má persuasão, drogam e enfeitiçam completamente a alma. 

E que, se foi persuadida pelo discurso, não cometeu injustiça, mas foi 
desafortunada, está dito. Passarei, então, à quarta causa com um 
quarto argumento. Pois, se foi o amor que fez todas estas coisas, não 
dificilmente ela escaparia da acusação do erro que se diz ter ocorrido. 
Pois as coisas que vemos têm uma natureza, não a que nós queremos, 
mas a que calhou a cada uma; por meio da visão a alma é marcada 
também em seus modos. 
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16 aítxÍKa yàp õxav rco^suia cáuaxa Kai 7to^suiov S7ti 7toA£uía ònkíoei 
kócuov %ahcov Kai ciôfipou, tox> usv á^s^rynípia xoí> ôs 7tpo[3>jiíuaxa, 
si Osáasxai r\ õ\|nç, sxapáxOn Kai sxápa^s xf)v yv%f\v, rocxs 7toÀláKiç 
kivôúvod xoí> usÀlovxoç áç õvxoç (psúyouaiv SK7tÀ,aysvxsç. íaxopà yàp 
f| auvrjGsia xou vóuou ôià xòv cpópov sÇcpKÍaOr) xòv arco xfjç õ\|/scoç, 
rjxiç èXQovoa ènoír\oev àus^fjcai Kai xoi5 KaÀ,oi3 xoi5 ôià xòv vóuov 
Kpivousvou Kai tov àyaQov tov ôià xfiv víktiv yivouévou. 



Imediatamente, pois, quando quer que corpos inimigos e formação 
bélica sobre inimigos, com equipamento de bronze e de ferro - tanto 
de proteção, quanto de ataque- a vista os contemplar, é perturbada e 
perturba a alma, de modo que, frequentemente, do perigo do porvir, 
como se fosse presente, fogem sobressaltados. Pois o forte costume 
da lei é banido pelo medo proveniente da visão, a que vindo faz 
descuidar tanto do belo, julgado segundo a lei, quanto do bom, 
advindo da vitória. 



17 fjôn ôs xivsç iôóvxsç (poPspà Kai tov rcapóvxoç sv xã> rcapóvxi xpóv® 
cppoviíuaxoç s^saxnaav ■ ouxroç à7tsaPsas Kai s^f|Àaasv ó (pópoç xò 
vónua. 7toÀXoi ôs uaxaíoiç rcóvoiç Kai ôswaíç vóaoiç Kai ôuciáxoiç 
uavíaiç 7ispiS7isaov • oí3xcoç sucóvaç xrôv ópcousvcov 7tpayuáxcov f\ 
õ\|/iç svsypa\|/sv sv xã> (ppovíjuaxi. Kai xà usv ôsiuaxowca hoXTm usv 
7iapa?isÍ7isxai, õuoia ô' saxi xà 7tapa^si7tóusva oíánsp xà ^syóusva. 

18 akXh uf]v oi ypacpsíç õxav sk noXXãv xpouáxwv Kai acouáxcov sv 
cã>ua Kai axfjua xsAsíwç à7tspyáca>vxai, xsp7toi)ci xf|v õ\|nv ■ r) ôs xã>v 
àvôpiávxcov 7ioínaiç Kai f| xã>v àya^uáxcov spyaaía Osav nôsíav 
7iapsaxsxo xoíç õuuaaw. oi3xa) xà usv Àameív xà ôs 7to9sív 7is(px»Ks xnv 
õ\|/iv. noXXà. ôs noXlóiq noXXãv spcoxa Kai 7ióOov svspyáÇsxai 
7tpayuáxa>v Kai coouáxcGV. 



Alguns, logo após terem visto coisas temíveis, perdem também o 
senso do presente na presente ocasião, de tal modo o medo extingue e 
exclui a percepção. Muitos caem em sofrimentos vãos e em doenças 
terríveis e em loucuras incuráveis, de tal modo a visão inscreveu no 
pensamento imagens dos acontecimentos vistos. E muitas coisas 
apavorantes são omitidas, mas as coisas omitidas são semelhantes, 
precisamente, às coisas ditas. 

De fato, os pintores, quando de muitas cores e corpos um só corpo e 
figura realizam perfeitamente, deleitam a vista, pois a criação de 
estátuas de homens e a fabricação de imagens de deuses oferecem 
aos olhos uma contemplação agradável. Assim, naturalmente, umas 
coisas afligem, outras provocam desejo à vista. Muitas coisas, em 
muitos, produzem amor e desejo de muitos feitos e corpos. 
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19 si oiiv xcõ xov Kkeíjàvòpov cróuaxi xò xf\q 'EÀsvnç õpua ncOsv 
7tpo9uuíav Kai auiÀlav spooxoç xfj \|A)xfí 7tapsôa>Ks, xí Oanuacxóv; ôç 
si usv Osòç cov 'é%z\ 9sã>v Osíav ôúvapiv, 7iã>ç av ó rjcarov s'ín xoítxov 
á7ióaaaOai Kai aunvaaBai ônvaxóç; si ô' scxiv ávOpÓ7iivov voaria 
Kai \|A)xnç áyvónpa, ov% óç áuápxnua psuTtxsov akX' óç àTV%r\[ia 
vouicxsov • r\kQe yáp, óç fjXOs, xúxHÇ áypsnuaciv, oí) yvápnç 
PoiAsnuaoiv, Kai spooxoç áváyKaiç, oí) xsxvnç 7tapacKsuaTç. 

20 jic&ç oíiv XP 1 ! SÍKaiov r)yncac9ai xòv xfjç 'EXévr\q uõíuov, fjxiç síx' 
spaaOsíca síxs A,óy(p TisiaOsiaa síxs pia áp7taa9sica síxs ímò Osíaç 
áváyKr|ç ávayKaaOsíaa srcpa^sv a srcpa^s, 7távxcoç ôiacpsúysi xfiv 
aixíav; 



Se, então, pelo corpo de Alexandre, o olho de Helena sentiu um 
ímpeto e transmitiu à alma o conflito do amor, que há nisso de 
espantoso? Se o que é deus tem o divino poder dos deuses, como o 
mais fraco seria capaz de o pôr para correr e se defender? Se, porém, 
é uma doença humana e um desconhecimento por parte da alma, não 
se deve imputar como erro, mas se deve julgar como infortúnio. Pois 
veio, como veio, pela armadilha da sorte, não pela deliberação do 
juízo; pelas necessidades do amor, não pelos preparativos da arte. 

Como, então, considerar justa a reprimenda à Helena? Esta que, ou 
enamorada, ou persuadida pelo discurso, ou raptada à força, ou 
constrangida pela necessidade divina, fez o que fez? De todo modo 
escapa à acusação. 



21 ácpsi^ov xã> ?ióycp ôúcKXsiav yuvaiKÓç, svsusiva xã> vópco ôv sOsunv sv 
ápxfí xoO Xóyov • S7tsipá9nv KaxaMío-ai uáuou áôiKÍav Kai ôó^nç 
áuaOíav, s[3onÀT|9r|v ypayai xòv Àóyov E^svnç psv syKÓuiov, suòv ôs 
7iaíyviov. 



Afastei com este discurso a infâmia de uma mulher, permaneci na 
regra que estabeleci no início do discurso; tentei dissipar a injustiça 
da reprimenda e a ignorância da opinião; quis escrever o discurso, 
por um lado, como um elogio de Helena, por outro lado, como um 
brinquedo. 
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